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PALAVRAS E IMAGENS: A MÍDIA COMO RECURSO METODO-
LÓGICO EM SALA DE AULA 

RESUMO 

Observamos em nossa sociedade uma multiplicidade de gêneros 
discursivos e uma constante proliferação de imagens que se inte-
ragem e compõem significações, como podemos notar tomando 
como partida uma fotografia, que pretende retratar um determi-
nado fato. Em razão disso, o objetivo do presente trabalho é apre-
sentar uma proposta de atividades desenvolvidas em sala de aula, 
para contribuir na formação de profissionais docentes, repensan-
do práticas sobre a linguagem. Diante disso, apoiamo-nos no con-
ceito de gênero discursivo bakhtiniano, nas teorias sobre leitura de 
Kleiman e Solé, nas considerações de escrita e imagem presentes 
em Walty, Fonseca e Cury e nos conceitos de semiótica de Santae-
la. Foi desenvolvido um trabalho em sala de aula que buscou as-
sociar imagem e texto. A inspiração para o desenvolvimento des-
sas ações foi a publicação semanal da Revista da Folha, na seção 
Olhar, em que aparece uma crônica baseada em uma fotografia da 
seção Recreio, publicadas na mesma página da revista. Ressalta-
mos que a fotografia foi previamente publicada no jornal Folha de 
S. Paulo para ilustrar uma determinada notícia. Em analogia ao 
trabalho da Revista da Folha, foi solicitado aos alunos do curso de 
Jornalismo que trouxessem para a aula uma fotografia para leitu-
ra, observando aspectos relevantes da imagem e acionando os co-
nhecimentos prévios. Depois os alunos deveriam produzir uma 
crônica a partir da foto. O resultado do trabalho apontou para o 
fato de que os alunos trazem as suas histórias de vida e as repre-
sentações de família. Outros aspectos observados dizem respeito à 
elaboração de crônicas a partir de fotos que ilustravam realizações 
pessoais. Dessa forma, as imagens trazidas carregam uma signifi-
cação cultural, permitindo ao leitor e produtor de textos realizar 
leituras múltiplas e relacioná-las com outros textos. Concluímos 
que a leitura sempre é parte de uma rede de textos e de sentidos 
construídos num processo intertextual em que o leitor é o articu-
lador das significações. 

 

Palavras-chave: leitura, imagem, gênero discursivo. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 Devido à utilização em larga escala de computadores, conexões sem fio e ou-

tras tecnologias, comunicar-se e buscar informações tornou-se imperioso na atualidade. 

A veloz introdução de novas mídias na sociedade permite o contato com um vasto 

número de gêneros discursivos. A presença desses gêneros e, consequentemente, o es-

tudo aprofundado que a Linguística tem efetuado sobre essa modalidade comunicati-

va, permite elaborar um estudo com as linguagens midiáticas, que ocorrem de maneira 

complexa e dinâmica, propondo uma intercambialidade entre educação e comunica-

ção, fazendo uso do suporte teórico proporcionado pela Linguística. Citelli (2004, p. 

140) afirma que: 

dizer que os termos “comunicação” e “educação” aproximaram-se bastante em nosso 
tempo significa reconhecer, quando o campo de reflexão é a escola, que as experiên-
cias videotecnológicas já estão nas salas de aula, malgrado sob a forma de uma “não-
presença”, pois tanto as crianças como os professores vivem num espaço social me-
diatizado por mensagens televisivas, radiofônicas, jornalísticas, etc., capazes de pro-
vocar alterações nos comportamentos, criar referências para o debate público, influ-
enciar na tomada de decisões, além de revelar, muitas vezes, os próprios limites do 
discurso pedagógico. 

Destacamos, de modo especial neste trabalho, a importância e a influência do 

discurso jornalístico impresso, com sua dinamicidade e mudança adequadas ao tempo, 

refletindo a história das práticas sociais de linguagem. 

 Os meios de comunicação de massa, em especial o jornal neste estudo, trazem 

em seu bojo um grande leque de gêneros discursivos. 

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 

para os terceiros e quartos ciclos do ensino fundamental - PCN (BRASIL, 1998), devem-

se privilegiar gêneros discursivos que ocorrem em situações reais de comunicação no 

cotidiano para que o estudo seja efetivo, ou seja, é preciso que as situações escolares de 

ensino de Língua Portuguesa priorizem os textos que caracterizam os usos públicos da 

linguagem, como é o caso do uso do jornal.  

 Nessa perspectiva, destacamos a importância de se abordar os processos en-

volvidos no ato de leitura, uma vez que o jornal é lido em seus diferentes aspectos - fo-

tografias, ilustrações, gráficos, mapas -  possui ampla circulação social, e assim consi-

deraremos as possibilidades de leitura, releitura e escrita com desdobramentos inter-

disciplinares. 

 Dessa forma, objetivo do presente trabalho é apresentar uma proposta de ati-

vidades desenvolvidas em sala de aula, com um duplo propósito: desenvolver o gosto 
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pela leitura de crônicas e fazer com que o aluno torne-se autor de sua própria crônica. 

Ao partilhar esta proposta, também se pretende contribuir com a formação continuada 

de profissionais docentes de áreas como Comunicação Social e Letras, repensando prá-

ticas a partir de reflexões sobre a linguagem tanto como objeto de estudo quanto como 

recurso mediador de processos de ensino e aprendizagem. 

Para desenvolvermos nosso artigo, adotamos a seguinte organização: após a 

introdução, apresentamos os pontos teóricos que respaldam nossa prática. Apoiamo-

nos no conceito bakhtiniano de gênero discursivo e na concepção de leitura constante 

em Kleiman (1999, 2004). Na sequência, tecemos considerações gerais sobre a crônica, 

sem ter a pretensão de esgotar o assunto. A seguir, apresentamos reflexões sobre a im-

portância do diálogo entre educação e comunicação, num campo interdiscursivo e in-

terdisciplinar, apontando para o fato de que toda relação comunicativa pode transfor-

mar-se numa relação educativa. Nesse sentido, os autores que apoiaram os estudos fo-

ram Barbosa (2005) e Citelli (2004). Depois apresentamos nossa metodologia de traba-

lho para se proceder a leitura e escrita da crônica. Finalizamos nosso artigo com a con-

clusão. 

 Como o jornal é um meio de comunicação extremamente rico e traz uma mul-

tiplicidade de gêneros discursivos, e que, conforme Bakhtin (1997), o gênero discursivo 

abarca uma gama de recursos linguísticos empregados com finalidades e sentidos es-

pecíficos, numa relação dinâmica e complexa com o mundo, consideramos fundamen-

tal uma breve explanação sobre o conceito de gênero discursivo. 

 

2.  O CONCEITO DE GÊNERO DISCURSIVO 

 De acordo com as definições dos estudiosos Bakhtin (1997), Marcuschi (2006, 

2008) e Fiorin (2006), os gêneros discursivos são tipos de enunciados relativamente es-

táveis, caracterizados por conteúdos temáticos, uma construção composicional e um es-

tilo. Falamos sempre por meio de gêneros no interior de uma dada esfera de atividade. 

Conforme Marcuschi (2008, p. 163): 

A vivência cultural humana está sempre envolta em linguagem, e todos os nossos 
textos situam-se nessas vivências estabilizadas em gêneros. Nesse contexto, é central 
a idéia de que a língua é uma atividade sociointerativa de caráter cognitivo, sistemá-
tica e instauradora de ordens diversas na sociedade. O funcionamento de uma língua 
no dia-a-dia é, mais do que tudo, um processo de integração social. Claro que não é a 
língua que discrimina ou que age, mas nós que com ela agimos e produzimos senti-
dos. 
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 O gênero estabelece uma interconexão da linguagem com a vida social. A lin-

guagem penetra na vida por meio dos enunciados concretos e, ao mesmo tempo, pelos 

enunciados a vida se introduz na linguagem. Dessa forma, os gêneros estão sempre 

vinculados a um domínio da atividade humana, refletindo suas condições específicas e 

suas finalidades. Fiorin (2006, p. 69) afirma ainda que: 

O gênero une estabilidade e instabilidade, permanência e mudança. De um lado, re-
conhecem-se propriedades comuns em conjuntos de texto; de outro, essas proprie-
dades alteram-se continuamente. Isso ocorre porque as atividades humanas, segundo 
o filósofo russo, não são nem totalmente determinadas nem aleatórias. A reiteração 
possibilita-nos entender as ações e, por conseguinte, agir; a instabilidade permite a-
daptar suas formas a novas circunstâncias. 

  
Assim, novas formas de perceber a realidade e de conceituá-la implicam o 

surgimento de outros gêneros e modificações dos já existentes. Os gêneros se imbricam 

e interpenetram para constituírem novos gêneros, numa interação intencional, eviden-

ciando-se assim a plasticidade e dinamicidade dos gêneros. Isso fica comprovado no 

caso de um gênero que assume a função de outro, como é típico das publicidades. Di-

ante desse fato, verificaremos a ocorrência da crônica que pode estar baseada em um 

artigo de opinião, em uma notícia, em uma reportagem ou até mesmo em uma fotogra-

fia ilustrativa de um desses gêneros discursivos. 

 Entendemos, portanto, a importância de se apresentar algumas considerações 

sobre o processo de leitura e, a seguir, apresentar característica do gênero discursivo 

analisado: a crônica. 

 

3.  A LEITURA DE GÊNERO DISCURSIVO VEICULADO PELOS MEIOS DE 
 COMUNICAÇÃO DE MASSA COMO INSTRUMENTO PARA EDUCAÇÃO 

A atividade fundamental desenvolvida pela escola para a formação dos alu-

nos é a leitura, tornando-se uma extensão da escola na vida das pessoas. Ler e escrever 

são duas aprendizagens essenciais de todo o sistema de instrução e se constitui em 

uma grande preocupação de educadores. A maioria do que se deve aprender na vida 

terá de ser conseguido por meio da leitura, feita inclusive fora da escola. Grande parte 

dos problemas que os alunos enfrentam ao longo dos anos de estudo, chegando até a 

pós-graduação, é decorrente de problemas de leitura. Há a necessidade da escola ensi-

nar os alunos a ler e a entender não somente as histórias das antologias, mas também 

textos específicos de cada área e do cotidiano, para cumprir a função de instrumentali-

zação do educando.  
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A compreensão da leitura é uma atividade individual, de assimilação de co-

nhecimentos, de interiorização e de reflexão. À medida que lê, o leitor traz para o texto 

conhecimentos adicionais, oriundos de seu modo pessoal de interpretar o que leu, ten-

do em vista toda a sua história como leitor e falante de uma língua, os denominados 

conhecimentos prévios do leitor que são acionados no momento de leitura. Ao ler um 

texto, qualquer texto, colocamos em ação todo o sistema de valores, crenças, atitudes 

que refletem o grupo social em que ocorreu a sociabilização primária, ou seja, o grupo 

social em que o indivíduo foi criado. A leitura, dessa forma, é um processo cognitivo 

por excelência. Estabelecer estratégias de leitura representam um ganho para a com-

preensão de textos da área acadêmica.  

Nesse sentido, as estratégias de leitura foram sistematizadas para que permi-

tissem ao aluno desenvolver a metacognição durante o processo de leitura, isto é, a re-

flexão sobre o próprio saber. Kleiman afirma: 

Quando falamos de estratégias de leitura, estamos falando de operações regulares 
para abordar o texto. Essas estratégias podem ser inferidas a partir da compreensão 
do texto, que por sua vez é inferida a partir do comportamento verbal e não verbal 
do leitor, isto é, do tipo de respostas que ele dá a perguntas sobre o texto, dos resu-
mos que ele faz, de suas paráfrases, como também da maneira com que ele manipula 
o objeto: se sublinha, se apenas folheia sem se deter em parte alguma, se passa os o-
lhos rapidamente e espera a próxima atividade começar, se relê. (KLEIMAN, 2004, p. 
49) 

Assim, a autora propõe o estabelecimento de três estratégias, que são: a leitura 

global, a completa e a detalhada, explicitadas a seguir. 

A leitura global apresenta como característica central a leitura do texto como 

um todo, observando o título, o subtítulo, a fonte, as ilustrações, os gráficos, o autor, a 

data, o gênero discursivo e a elaboração de hipóteses sobre o conteúdo do texto. O im-

portante nessa parte é levantar hipóteses, que poderão ser confirmadas ou não, é fazer 

predições sobre o texto de tal forma que o acervo de conhecimentos prévios sejam ati-

vados, a fim de que contribuam para a compreensão do texto. Mediante a interação de 

diversos níveis de conhecimento de mundo que o leitor consegue construir o sentido 

do texto, tecendo redes de relações. 

A leitura completa consiste na leitura integral do texto, de forma atenta, que 

permita ao leitor identificar os pontos principais e secundários; a sua estruturação e ló-

gica, e também permita resumir o texto, recontá-lo total ou parcialmente. 

Já a leitura detalhada apresentará como eixo predominante a explicitação dos 

operadores argumentativos e sua relevância para a construção da argumentatividade. 

Com essa estratégia de leitura, o leitor poderá perceber a importância da análise das 
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pistas linguísticas e não-linguísticas do texto e inferir sobre as prováveis intenções do 

autor ao tecer o texto. Kleiman em suas análises sobre o processo de leitura, afirma: 

O caráter interacional da leitura, que pressupõe a figura de autor presente no texto 
através das marcas formais que atuam como pistas para a reconstrução do caminho 
que ele percorre durante a produção do texto. A capacidade de análise das pistas 
formais para uma síntese posterior que defina uma postura do autor é considerada 
essencial à compreensão do texto. A reconstrução de uma intenção argumentativa é 
considerada ainda como um pré-requisito para o posicionamento crítico do leitor 
frente ao texto. (KLEIMAN, 1999, p. 80)  

 Dessa forma, percebemos que a leitura é uma atividade complexa que envol-

ve processos cognitivos múltiplos na atividade em que o leitor se engaja para a cons-

trução do sentido de um texto. Dessa forma, Kleiman afirma: 

a compreensão do texto envolve o entendimento de frases e sentenças, de argumen-
tos, de provas formais e informais, de objetivos e intenções, muitas vezes de ações e 
de motivações, uma vez que a compreensão verbal inclui desde a percepção de uma 
charada, de uma propaganda até de uma obra artística. (KLEIMAN,1999, p. 81)  

Os PCN de Língua Portuguesa para o terceiro e quarto ciclos do ensino fun-

damental também corroboram o fato de que há a necessidade de se trabalhar a leitura 

em situações concretas do cotidiano, em usos públicos de linguagem, como é o caso de 

leitura de textos de jornal e suas respectivas imagens, ao afirmar: 

A importância e o valor dos usos da linguagem são determinados historicamente se-
gundo as demandas sociais de cada momento. Atualmente, exigem-se níveis de lei-
tura e de escrita diferentes dos que satisfizeram as demandas sociais até há bem pou-
co tempo – e tudo indica que essa exigência tende a ser crescente. A necessidade de 
atender a essa demanda, obriga à revisão substantiva dos métodos de ensino e à 
constituição de práticas que possibilitem ao aluno ampliar sua competência discursi-
va na interlocução. (BRASIL, 1998, p. 23) 

 

Assim, a compreensão do processo de leitura é importante, pois torna possível 

o planejamento de estratégias e o delinear de objetivos específicos com base bem fun-

damentada para uma compreensão eficaz.  

O estabelecimento de objetivos de leitura são importantes para compreensão. 

Kleiman (1999, p. 30) afirma que “Há evidências inequívocas de que nossa capacidade 

de processamento e de memória melhora significativamente quando é fornecido um 

objetivo para uma tarefa”, ou seja, somos capazes de lembrar muito melhor quando 

possuímos um objetivo de leitura. Diante disso, o adulto ou mediador do processo de 

leitura poderá propor atividades nas quais a clareza de objetivos e a predição sejam 

centrais, favorecendo contextos para o desenvolvimento e aprimoramento de estraté-

gias na leitura.  

Conhecer e controlar nossos processos cognitivos são passos certos no cami-

nho que leva à formação de um leitor que percebe relações, que forma relações com um 
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contexto maior, que descobre e infere informações e significados mediante estratégias 

cada vez mais flexíveis e originais. Isto não quer dizer que compreender um texto seja 

apenas considerá-lo um ato cognitivo, pois a leitura é uma prática social que remete a 

uma enorme gama contextual.  Portanto, desenvolver com os alunos as estratégias de 

leitura como as acima apresentadas podem se constituir num avanço para a compreen-

são leitora e proporcionar ao aluno, paulatinamente, o desenvolvimento de sua capaci-

dade de perceber a relação entre a função do texto e sua intencionalidade, isto é, não é 

suficiente analisar como a linguagem funciona no texto, mas também como a lingua-

gem está a serviço das intenções do autor.  

Diante disso, consideramos importante expor sucintamente algumas especifi-

cidades sobre o gênero discursivo crônica. 

 

4. O GÊNERO DISCURSIVO  “CRÔNICA” 

A palavra crônica, em sua origem, está associada ao vocábulo “khrónos” (gre-

go) ou “chronos” (latim), que significa “tempo”. Para os antigos romanos, a palavra 

“chronica” designava o gênero que fazia o registro de acontecimentos históricos, verí-

dicos, na ordem em que aconteciam, sem pretender se aprofundar neles ou interpretá-

los. Esse sentido também predominou nos países europeus.  

No Brasil, a crônica contemporânea, também voltada para o registro jornalísti-

co do cotidiano, surgiu com a expansão dos jornais no país. Escritores como Machado 

de Assis e José de Alencar começaram, por volta do século XIX, a usar as crônicas para 

registrar, de modo mais literário ou mais jornalístico, os fatos corriqueiros de seu tem-

po. 

 A crônica é um gênero que ocupa o espaço de entretenimento, da reflexão 

mais leve. Representa uma pausa para o leitor, fatigado com textos mais densos. Ao es-

crever, o objetivo dos cronistas é emocionar e envolver seus leitores, fazendo-os refletir, 

de modo sutil, sobre situações do cotidiano, por meio de olhares irônicos, sérios, poéti-

cos, mas sempre atentos. 

 A crônica está presente em jornal que, em vez de relatar ou comentar aconte-

cimentos do dia, oferece reflexões sobre literatura, teatro, política, acidentes, crimes e 

processos, e sobre os pequenos fatos da vida cotidiana; enfim, sobre diversos assuntos. 

A crônica sempre se prende à atualidade. Pode ser tendenciosamente crítica, mas sem 
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agressividade. Devido aos vários enfoques e abordagens das crônicas, há uma subclas-

sificação, dentre as quais podemos citar:  

1. Crônica descritiva: quando uma crônica explora a caracterização de seres 

animados e inanimados num espaço, precisa como uma fotografia; 

2. Crônica narrativa: apresenta por eixo uma história, o que a aproxima do 

conto. Pode ser narrada tanto na primeira quanto na terceira pessoa do singular, é 

comprometida com fatos cotidianos; 

3. Crônica dissertativa: quando ocorre uma opinião explícita, com argumentos 

mais sentimentalistas do que racionais; 

4. Crônica narrativo-descritiva: quando uma crônica explora a caracterização 

de seres, descrevendo-os, ao mesmo tempo em que mostra fatos cotidianos comuns; 

5. Crônica humorística: apresenta uma visão irônica ou cômica dos fatos 

apresentados; 

6. Crônica lírica: há uma linguagem poética e metafórica, expressando o 

estado do espírito, as emoções do cronista diante de um fato, pessoa ou fenômeno; 

7. Crônica jornalística: apresenta aspectos particulares de notícias ou fatos, 

quer do âmbito policial, esportivo ou político; 

8. Crônica histórica: quando o assunto é referente a fatos reais, ou fatos 

históricos. 

 De maneira geral, a crônica capta um momento, um flagrante do dia a dia. O 

desfecho, embora possa ser conclusivo, não é a resolução do conflito, cabendo à 

imaginação do leitor e a seus conhecimentos prévios buscar suas próprias conclusões. 

Os fatos cotidianos e as personagens descritas podem ser reais ou não, portanto a 

crônica não se prende à objetividade como as notícias de jornal ou  reportagens. 

Devido ao fato da crônica predominantemente estar  inserida em um jornal, 

consideramos importante fazer a relação entre a educação e a comunicação. 

 

5. DIÁLOGO ENTRE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 

Apresentaremos, neste capítulo, o importante papel que os meios de comuni-

cação de massa podem exercer ao serem utilizados como instrumentos de análise, re-

flexão e conhecimento dentro do ambiente da sala de aula.    
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Atualmente temos o papel singular que os veículos de comunicação passaram 

a exercer no mundo contemporâneo, com a disponibilização da rede de computadores, 

sistemas digitais, rádios, revistas, televisão que inundam o ser humano de informações, 

numa velocidade acelerada, impondo um ritmo frenético de consumo de mensagens. 

Esses fatores acarretam uma modificação na noção de tempo, que se apresenta reduzi-

da, causando a sensação de que nunca se tem tempo para assimilar todas as informa-

ções, causando a sensação de se estar aquém do padrão esperado socialmente e, conse-

quentemente, sem tempo para refletir sobre os assuntos, num movimento ideológico 

de redução da disponibilidade temporal. 

Tal fato requer uma recolocação do papel da instituição escolar, em seu aspec-

to formal, numa perspectiva que contemple a leitura crítica dos meios de comunicação, 

suas condições de produção e sua função na sociedade. 

Destacamos, de modo especial neste trabalho, a importância e a influência do 

discurso jornalístico. Com textos de gêneros variados, fotografia e recursos gráficos, os 

jornais são uma fonte de pesquisa e de obtenção de informação sobre o mundo atual, 

levando-nos a conhecer os principais fatos que estão acontecendo no mundo e nos aju-

da a compreender melhor a realidade que nos cerca. A imprensa não se restringe a re-

latar os fatos, mas também os comenta e interpreta. É comum vermos textos jornalísti-

cos dialogarem entre si, não só no mesmo exemplar, como de um dia para o outro, co-

mo por exemplo, um fato é notícia num dia determinado e, nos outros dias, pode ser 

tema de editorial, artigo de opinião, de reportagens de entrevista e de uma crônica. 

Diante disso, a escola pode tornar-se um espaço privilegiado para discussão 

dos gêneros discursivos presentes em um jornal, bem como de diversas informações te-

levisivas, quer pertencentes ao discurso jornalístico ou publicitário entre outros. Citelli 

afirma que: 

Posto de outro modo, dizer que os termos “comunicação” e “educação” aproxima-
ram-se bastante em nosso tempo significa reconhecer, quando o campo de reflexão é 
a escola, que as experiências videotecnológicas já estão nas salas de aula, malgrado 
sob a forma de uma “não-presença”, pois tanto as crianças como os professores vi-
vem num espaço social mediatizado por mensagens televisivas, radiofônicas, jorna-
lísticas, etc., capazes de provocar alterações nos comportamentos, criar referências 
para o debate público, influenciar na tomada de decisões, além de revelar, muitas 
vezes, os próprios limites do discurso pedagógico. (CITELLI, 2004, p. 140) 

  

Por isso é importante fazer propostas de leitura com gêneros discursivos que 

estejam presentes no cotidiano dos alunos e que façam sentido para sua formação, num 
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comprometimento com um ensino crítico e esclarecedor das realidades comunicacio-

nais. Citelli também afirma: 

Entendido o papel singular que os veículos de comunicação passaram a exercer no 
mundo contemporâneo, agora com o aporte dos novos meios disponibilizados pela 
informática, pelos sistemas digitais, pelas redes de computadores, e que orientam 
uma revolução nos diferentes âmbitos da cultura, da história, dos fluxos econômicos, 
das sociabilidades, etc., é compreensível que o tema da educação, particularmente no 
seu âmbito formal, tenha se recolocado numa perspectiva diferenciada e que requisi-
ta, de maneira crescente, o estreitamento dialógico com informações e conhecimentos 
gerados em fontes indiretamente escolares. (CITELLI, 2004, p. 137) 

  

 Concluímos que estabelecer um diálogo entre os veículos de comunicação de 

massa e a leitura em sala da aula representa um ganho para as práticas escolares ao 

trazer questões do interesse dos alunos em situações reais de sua realização. Perceber e 

apreender as relações de produção se sentidos de mensagens midiáticas são importan-

tes para que o discurso escolar possa desenvolver, com possibilidades múltiplas e mais 

proficientes, estratégias adequadas de exercícios de leitura e da escrita. Marcuschi 

(2008, p 173) observa que:  

Com efeito, quando nos indagamos a respeito dos limites da aula de língua, ou da 
inserção da aula de língua na vida diária, estamos nos indagando sobre o papel da 
linguagem e da cultura. Nessa visão, é possível dizer que a aula de língua materna é 
um tipo de ação que transcende o aspecto meramente interno ao sistema da língua e 
vai além da atividade comunicativa e informacional. O meio em que o ser humano 
vive e no qual ele se acha imerso é muito maior que seu ambiente físico e seu contor-
no imediato, já que está envolto também por sua história, sua sociedade e seus dis-
cursos. A vivência cultural humana está sempre envolta em linguagem e todos os 
textos situam-se nessas vivências estabilizadas simbolicamente. Isto é um convite 
claro para o ensino situado em contextos reais da vida cotidiana. 

 

6. METODOLOGIA E RESULTADOS 

 A partir dessas considerações, foi desenvolvido um trabalho em sala de aula 

que buscou associar imagem e texto. A fonte inspiradora para o desenvolvimento des-

sas ações foi a publicação semanal da Revista da Folha, especificamente a seção Olhar, na 

qual aparece uma crônica baseada em uma fotografia da seção Recreio, ambas publica-

das na mesma página da revista.  

 Cumpre ressaltar que a fotografia foi previamente publicada no jornal Folha de 

S. Paulo para ilustrar uma determinada notícia.  

 Em analogia ao trabalho da Revista da Folha, foi solicitado aos alunos do pri-

meiro ano do curso de Jornalismo da Universidade de Taubaté que trouxessem para a 

aula uma fotografia que lhes despertasse a atenção, que fosse instigante. Inicialmente 
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fizeram uma leitura da fotografia, num processo de interação promovido por uma rede 

de leituras.  

 Foi pedido para que os alunos observassem alguns aspectos como:  

 - O que a imagem apresenta?  

 - Como apresenta?  

 - Quem ou o que está retratado na imagem?  

 - Há sugestão de movimento ou emoções?  

 - É possível identificar a que tempo a imagem pertence?  

 O propósito desses questionamentos era o de retornar a discussão sobre as di-

ferentes possibilidades de leitura que um texto nos oferece e acionar os conhecimentos 

prévios dos alunos.  

 Depois desses levantamentos, os alunos deveriam produzir uma crônica a 

partir da foto, num processo de interação promovido por uma rede de leituras. O resul-

tado do trabalho apontou para o fato de que os alunos trazem as suas histórias de vida 

e as representações que possuem de família, devido ao número significativo de fotos 

dos próprios alunos com seus familiares. Outros aspectos observados dizem respeito à 

elaboração de crônicas a partir de fotos que ilustravam realizações pessoais e ativida-

des cotidianas; portanto, representativas da realidade circundante desses alunos.  

 Dessa forma, as imagens trazidas para a sala de aula carregam uma significa-

ção cultural, com traços psicológicos, afetivos, religiosos entre outros, permitindo ao 

leitor e produtor de textos realizar leituras também múltiplas e relacioná-las infinita-

mente com outros textos. 

 

7. CONCLUSÃO 

 Compreender e produzir textos são atividades humanas que implicam di-

mensões sociais, culturais e psicológicas e mobilizam todos os tipos de capacidade de 

linguagem. O domínio da leitura é indispensável para a democratização do acesso ao 

saber e da cultura letrada e a apropriação de estratégias de leitura diversificadas, con-

forme as propostas neste artigo, com a utilização do jornal, pode representar um ganho 

para a autonomia do aluno. Essa autonomia é importante para o desenvolvimento glo-

bal, como o cognitivo, ao possibilitar estudar e aprender sozinho; o afetivo, pois a leitu-
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ra, como vimos, também está associada ao sistema emocional do leitor; finalmente a 

capacidade verbal, que contribui para a melhora do conhecimento da língua e de suas 

condições de uso, ao observar como os textos se moldam às situações de comunicação, 

com um modo de organização e com formas peculiares que representam regularidades 

caracterizadoras de gêneros discursivos, que puderam vivenciar ao produzir suas pró-

prias crônicas. 

 Concluímos que a leitura e a escrita sempre é parte de uma rede de textos e de 

sentidos construídos num ininterrupto processo intertextual. Assim, a leitura, quer seja 

de imagem, quer seja de escrita, é intertextualidade, aqui entendida como leituras cru-

zadas dos diferentes textos presentes na sociedade em que o leitor é o articulador das 

significações. Cabe a ele e ao produtor da crônica tecer os fios, destecer os nós, ao 

mesmo tempo em que trama outros fios e ata outros nós.  

 Mesmo que os alunos não almejem ou não se tornem, no futuro, jornalistas, 

relações públicas, políticos, administradores, advogados, professores, publicitários, é 

importante que saibam compreender os diferentes gêneros discursivos, adaptando-se 

às exigências de cada esfera de atuação. Assim, consideramos o conhecimento linguís-

tico um instrumento de comunicação e guia para a adaptação às exigências das institu-

ições em relação às atividades de linguagem nelas praticadas. 

 

REFERÊNCIAS  

BAKHTIN, M. Estética da Criação Verbal. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes,1997. 

BARBOSA, Ivan Santo. Os sentidos da publicidade: estudos interdisciplinares. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2005. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto 
ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF. 1998. 

CARRASCOZA, João Anzanello. Redação Publicitária - estudos sobre a retórica do consumo. São 
Paulo: Futura, 2003. 

CITELLI, Adilson. Comunicação e Educação. A linguagem em movimento. 3ª edição. São Paulo: 
Editora Senac São Paulo, 2004. 

FIORIN, José Luiz. Introdução ao pensamento de Bakhtin. São Paulo: Ática, 2006. 

KLEIMAN, Ângela. Texto e Leitor: Aspectos Cognitivos da Leitura. Campinas, SP: Pontes, 1999. 

_____ Oficina de Leitura: Teoria e Prática. 10ª edição, Campinas, SP: Pontes, 2004. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gênero e compreensão. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2008. 



 

 
 

13

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: configuração, dinamicidade e circulação. In: 
KARWOSKI, A. M. , GAYDECZKA, B. , SIEBENEICHER, B. Gêneros textuais: reflexões e 
ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2006. 

SANDMANN, Antonio José. A linguagem da propaganda. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2000. 

VESTERGAARD, Torben & SCHRODER, Kim. A linguagem da propaganda. São Paulo: Martins 
Fontes, 2004. 



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


